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A exposição Ecos Mecânicos: a  máquina de escrever e a prática artís-

tica explora a história deste instrumento que, até a década de 80 do século 

XX, está presente em grande parte das residências, e sua utilização no 

campo do fazer artístico. Historicamente, a mostra revela o papel de um 

inovador brasileiro de meados do século XIX, o padre João Francisco de 

Azevedo, mas além disso, pontua os passos da trajetória deste objeto e 

explorando seus usos, com base em exemplares e documentos da coleção 

do Museu Paulista (MP) e do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) - insti-

tuições ligadas à Universidade de São Paulo.

No núcleo artístico, a mostra investiga o emprego da máquina de escrever 

por artistas de várias matrizes e idades, a partir de obras que emprega-

ram a datilografia e sua potência, ao longo de quase um século, a partir 

primordialmente do rico acervo do Museu de Arte Contemporânea da 

Universidade de São Paulo. A lista de obras inclui trabalhos seminais da 

poesia concreta e de artistas das décadas de 1970 em diante, até os mais 

contemporâneos, de diversas nacionalidades.

Catalisando essas energias, o Setor Educativo do museu organizou, com 

a curadora, docente e pesquisadora do MAC USP, Profa. Cristina Freire, 

programa de ativação da mostra, oferecendo ao público, em especial aos 

mais jovens, a possibilidade de, vejam vocês, datilografar.

Assim, o MAC USP apresenta, com muito orgulho, mais uma exposição 

motivada e resultante de pesquisa acadêmica multidisciplinar, com a 

participação do Convênio com Artists’ Publication Research Center e 

Universidade de Bremen (Alemanha) e com colaboração de instituições 

parceiras, traduzida e mediada de forma que se pretende instigante e 

inspiradora. 

Agradecemos aos responsáveis e aos colaboradores, em especial às institui-

ções e colecionadores que emprestaram obras, objetos e documentos para 

construção desta narrativa sobre a máquina de escrever e a prática artística.

Augusto de Campos • Profilograma dp, 1987



Ambientação da exposição e detalhe da obra de Elida Tessler, Carta ao Pai, 2015



A máquina de escrever evoca um passado próximo. Seu anacronismo tátil 

e mecânico destoa do mundo digital onde se tornou uma curiosidade. 

Como uma espécie de tipografia padrão, a máquina de escrever funcionou, 

até há algumas décadas, como uma prensa portátil e acessível capaz de 

associar a escrita, a fala e a publicação. A sonoridade característica das 

teclas torna a máquina de escrever um instrumento musical percussivo. 

Sua arqueologia no Brasil revela um inventor desconhecido, o padre João 

Francisco de Azevedo (1814-1880), que ousou criar uma máquina de 

escrever no século XIX, no contexto de uma sociedade colonial e escravo-

crata. Há estudos que sustentam que seu projeto foi entregue a agentes 

estrangeiros e atesta um exemplo precoce (e mal conhecido) de extrati-

vismo intelectual no Brasil. 

Como dispositivo de escrita mecânica, a máquina de escrever situa-se 

entre polos antagônicos: a burocracia e a arte. No Brasil, a burocracia é 

parte da vida cotidiana. Preencher formulários, provar que uma pessoa é 

ela mesma envolve muitos registros e extensa papelada. Como dispositivo 

moderno, a máquina de escrever pode ser considerada uma tecnologia de 

liberação, pois favoreceu a emancipação feminina com a profissionaliza-

ção da secretária e a formação técnica da datilógrafa, apoiada em escolas, 

cursos e manuais. As listas de palavras totalmente desarticuladas que 

vemos nos antigos manuais de datilografia fazem lembrar da poesia dadá.

Nas correspondências entre poetas, a máquina de escrever foi protago-

nista. As cartas datilografadas têm muitas vezes como tema a própria 

máquina. “Nossos instrumentos de escrita estão trabalhando em nosso 

pensamento”, escreveu o filósofo Nietzsche ao adquirir sua máquina de 

escrever. Nas primeiras décadas do século XX, Mário de Andrade chama de 

ECOS MECÂNICOS
A máquina de escrever e a prática artística __________________________________ Cristina Freire

Manuela, em homenagem a Manuel Bandeira, sua máquina Remington. Nas 

páginas da Revista de Antropofagia, lê-se em letras mecânicas o Manifesto 

Antropófago de Oswald de Andrade, entre outros manifestos e poemas.

Os poetas concretos, desde meados dos anos 1950, tiveram com a 

máquina de escrever uma parceria de plano e projeto, distante do arte-

sanal. O espaçamento padrão e o branco da página funcionaram como 

elementos gráficos-estruturais. Com máquinas de escrever muitos artis-

tas contemporâneos realizaram trabalhos em processos intermedia, resul-

tando em poesia visual, incluindo cartas-poemas, poemas concretos, 

datiloscritos; datiloarte.

Publicações marginais circularam como envios postais e associaram-se 

aos meios de reprodução mais fácil naquele momento como o papel car-

bono, o mimeógrafo e o xerox. Muitos trabalhos chegaram de diversas 

partes do mundo para participar das exposições no MAC USP. Poemas 

visuais, publicações, manifestos, programas de ações e performances, 

descritivos de situações, ambientes e ações-partituras, fotografias com 

textos, etc. 

Há uma significativa diferença no uso da máquina de escrever pelos 

artistas antes e depois da nossa era digital. No princípio, até meados da 

década de 1980, os artistas valeram-se dos recursos da máquina como 

dispositivo de escrita mecânica na construção da imagem-letra-palavra.

Hoje, o desuso da máquina de escrever, que oscila entre a inutilidade prá-

tica e o eclipse total, é índice do desparecimento programado de todas as 

coisas. Sua obsolescência sugere a possibilidade da emergência de novos 

sentidos poéticos e políticos, que tensionam esse vão indefinido entre o 

futuro e passado.



Ambientação da exposição  
e detalhe da obra de
Rosana Ricalde
Tecido de Penélope, 2013
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The exhibition Mechanical Echoes: The typewriter and the artistic practice 
explores the history of  this device, which could be found in most households 
until the Eighties, and its use in the field of  the arts. Historically, the 
exhibition reveals the role of  Father Francisco João de Azevedo, a Brazilian 
innovator of  the mid-nineteenth century, and also highlights the device’s 
trajectory by exploring its uses, based on editions and documents from 
the collection of  the Museu Paulista (MP) and the Instituto de Estudos 
Brasileiros (IEB) – institutions associated to the Universidade de São 
Paulo.

In its artistic core, the exhibition explores the use of  the typewriter by 
artists of  several genres and ages, for over almost a century, based on 
works in which typing and its power were employed. These works were 
found mainly in the rich collection of  the Museu de Arte Contemporânea 
da Universidade de São Paulo. The list of  works of  art includes seminal 
works of  concrete poetry and of  artists from the 1970s onwards, including 
the most contemporary and of  various nationalities.

Catalyzing these energies, the museum’s educational sector, together with 
the exhibition’s curator, MAC USP’s researcher and Professor, Cristina 
Freire, organized a program of  activation of  the show, offering the public, 
especially the younger audiences, the possibility of  ... typing!

Therefore, MAC USP proudly presents this exhibition, which was motivated 
by and resultant of  a multidisciplinary academic research, with the 
participation of  the Artists’ Publication Research Center and the University 
of  Bremen (Germany) and with the collaboration of  partner institutions, 
translated and mediated in a way that is thought provoking and inspiring.

We would like to thank those responsible for this achievement and our 
collaborators, especially the institutions and art collectors who lent 
works, objects and documents for the construction of  this narrative on 
the typewriter and the artistic practice.

Javier Del Olmo • 43 estudiantes de Ayotzinapa, 2014



The typewriter evokes a recent past. Its tactile and mechanical 

anachronism stands out in the digital world where it has become a curiosity 

item. As a kind of  standard typography, the typewriter has worked, until a 

few decades ago, as a portable and accessible press, capable of  associating 

writing and print, speech and publication. The distinctive sound of  the 

keys turns the typewriter into a percussive musical instrument.

The typewriter’s archeology in Brazil reveals an unknown inventor, Father 

Francisco João de Azevedo (1814-1880), from the state of  Paraíba, who, in 

the 19th century dared create a writing machine in the context of  a colonial 

and slave society. Some studies support that his project was delivered 

to foreign agents and attest to an early (and poorly known) example of  

intellectual extractivism in Brazil.

As a mechanical writing device, the typewriter lies between two 

antagonistic extremes: bureaucracy and art. In Brazil, bureaucracy is part 

of  everyday life. Filling out forms, proving that a person is who they claim 

to be involves many records and extensive paperwork. As a contemporary 

device, the typewriter can be considered a liberating modern technology, 

since it favored women’s emancipation through the professionalization 

of  secretaries and the technical training of  typists, supported in schools, 

courses and manuals. The utterly disjointed lists of  words we see in the 

old typing manuals remind us of  Dada poetry. The typewriter also had a 

central role in the communication between poets. Typed letters often have 

the typewriter itself  as a theme. “Our writing tools are also working on our 

thoughts”, wrote the philosopher Nietzsche when he got his typewriter. In 

the early twentieth century, the Brazilian poet Mário de Andrade named his 

Remington typewriter Manuela in honor of  his fellow poet Manuel Bandeira. 

MECHANICAL ECHOES
The typewriter and the artistic practice ________________________________________ Cristina Freire

In the pages of  the Magazine Revista de Antropofagia, in mechanical letters 

one can read Oswald de Andrade’s Anthropophagic Manifesto, among other 

manifestos and poems.

Since the mid-1950s, Concrete poets have had a kind of  partnership 

with their typewriters in planning and designing; far from the crafts. The 

standard spacing and the whiteness of  the paper worked as graphic-

structural elements. With the typewriter, several modern artists carried 

out works in intermedia processes, resulting in visual poetry, including 

letter poems, Concrete poems, typestracts, typewriter art.

Marginalized typed publications circulated through the mail and were 

associated with easy means of  reproduction, such as carbon paper, 

mimeograph, and Xerox.

Many works of  art came from different parts of  the world to participate 

in exhibitions at MAC USP: Visual poems, publications, manifestos, action 

programs and performances, descriptions of  the situation, environments 

and action-scores, photographs with texts, etc.

There is a clear difference in the use of  typewriters by artists before and 

after the digital age. In the beginning and until the 1980s, artists used 

the machine’s resources as a writing device in the construction of  the 

image-letter-word. Today, the disuse of  the typewriter, which oscillates 

between obsolescence and total eclipse, is the index of  the programmed 

disappearance of  all things. In artistic practice, its obsolescence 

provokes the emergence of  new poetic and political senses, which strain 

this indefinite gap between the future and the past.
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